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O brincar não
é uma “at i v i d a d e ”
“Ciranda cirandinha, vamos todos cirandar, vamos

dar a meia-volta, volta e meia vamos dar!” E o
mundo deu muitas voltas e, nas dobras do tem-

po, antigas brincadeiras de crianças transmitidas de geração
em geração vêm vertiginosamente desaparecendo.

Ao menos nas grandes cidades,
não se encontra mais crianças
pulando o jogo da amarelinha
nas calçadas, correndo e se es-
condendo no pique, lançando al-
to a “bola” da queimada feita com
meias velhas.

Mal sabem cantar “Atirei o Pau
no Gato” ou brincar de cinco ma-
rias e batata quente. A rua, seu
burburinho e mesmo conflitos,
com sua lama e pedrinhas pra ca-
tar, praticamente não existem
m a i s.

E com a rua, desapareceu o que
outrora se fazia em grupo. Atual-
mente, na periferia
ela tornou-se “peri -
gosa”, e nos centros,
a infância se fechou
nos apartamentos e
c o n d o m í n i o s.

Além disso,  os
brinquedos, princi-
palmente os eletrô-
nicos, são os que ga-
nharam a cena do
brincar, substituin-
do aqueles inventa-
dos pelas próprias
mãos infantis.

Acrescente-se a
isso a dificuldade
das últimas gera-
ções de pais de en-
contrarem o tempo do diálogo, o
momento de dizer um “n ão ”, o
espaço para oferecer palavras aos
pequenos que lhes auxiliem a ul-
trapassar minimamente seu de-
samparo e angústia.

No lugar disso, os pais, dese-
jando serem amados às últimas
consequências por seus filhos,
não interditam nada, oferecem
“tudo o que não tiveram” em suas
próprias infâncias e não encon-
tram saídas para “compensar ”
sua falta de tempo senão ofere-
cendo objetos da moda de última
geração. Mas, onde está a última
geração que brincou em grupo, e
na rua?

O que se assiste hoje, pois, além
do encarceramento da infância, é
o que alguns nomeiam de infan-
tolatria, fenômeno em que os
pimpolhos são reificados, consi-
derados como já tendo conquis-
tado “tudo que lhes é devido” e
como nunca tomados, em exces-
so, como extensão narcísica de
seus pais, tornados objetos de ex-
posição pública, cotidianamente,
e sem tréguas.

E nem preciso dizer onde. Se-
ria isso sem consequências?

Hoje, mesmo crianças têm, ve-

jam só, agenda! Outro dia, assisti a
uma cena de um filme canadense
onde uma avó e uma jovem mãe –
cada uma com seus respectivos
bebês em uma aula de ioga a estes
destinados – tentavam encontrar,
sem sucesso, um horário para que
as crianças pudessem, enfim,
simplesmente brincar.

Não podemos considerar essas
mudanças como causa do que
quer que seja. Tampouco pode-
mos dizer que nossos tempos são
piores que outros passados.

Nada de nostalgia! Nada de
buscar o paraíso em um passado

de infância gloriosa
que jamais existiu.
Entretanto, é inegá-
vel que as crianças
têm manifestado
sintomas antes não
v i st o s.

Ou foi nosso olhar
racional- científico -
médico -psicologi-
zante quem os in-
v e n t o u ?  É  u m a
q u e st ã o.

O fato é que crian-
ças têm se apresen-
tado tristes. Muitos
que delas se ocu-
pam estão de acordo
com a constatação

de que nossos filhos são a gera-
ção mais entristecida de que já se
teve notícia.

O fato é que modificamos com-
pletamente o modo de educar.
Crianças não são aparelhos, por-
tanto não é com manuais e técni-
cas que com eles temos que li-
d a r.

Crianças precisam aprender a
suportar perdas e ausências, mas
para isso os pais precisam se fa-
zer presentes com suas palavras.

Crianças precisam de tempo
para a construção de si, pois tam-
pouco são bichos, como uma ara-
nha que é capaz de retirar de si a
própria teia. E essa construção
precisa ser guarnecida de histó-
rias e brincadeiras.

Isso aprendi com minha filha,
quando tinha apenas 5 anos. Cer-
ta vez, perguntei, brava, se ela já
havia cumprido suas “a ti vi da-
des”. E ela: “Mãe, criança não faz
só 'atividades', criança precisa
também é de brincar, você sa-
bia?”

DARLENE TRONQUOY é
psicanalista, professora e
membro da Escola Lacaniana
de Psicanálise de Vitória.

QUE FIM LEVOU?

Espera por moradia
já dura cinco anos
Moradores aguardam
reforma e construção
de 40 imóveis no
Centro, previstas pelo
programa Morar
Vitória, da prefeitura

Nathália Barreto

M o ra d o re s  d e  Vi t ó r i a
aguardam há cinco anos a
reforma e a construção

de 40 moradias no Centro.
O programa Morar Vitória,

anunciado pela prefeitura à época,
previa a reforma de prédios aban-
donados para servir como moradia
a cidadãos de baixa renda e para
contribuir com a revitalização do
C e n t ro.

Em sua primeira fase, quatro edi-
fícios seriam reformados: Estoril
(antigo Hotel Estoril), Pouso Real,
Tabajara e Santa Cecília, que abri-

gariam um total de 134 famílias.
Desses prédios, três já foram en-

tregues e beneficiaram 94 famílias:
54 se mudaram para o Estoril em
dezembro de 2009 e outras 40
moram no Pouso Real e no Tabaja-
ra desde junho deste ano.

Já o edifício Santa Cecília, próxi-
mo ao Parque Moscoso, ainda não
teve seu projeto iniciado e os mo-
radores, sem notícias da prefeitura
sobre o assunto, estão ansiosos pe-
la construção das novas casas.

“Não recebemos um esclareci-
mento à respeito do prédio Santa
Cecília. Esses prédios não podem
ficar vazios, pois isso contribui pa-
ra o esvaziamento do Centro”,
afirmou o presidente da Associa-
ção de Moradores do Centro,
Everton Martins.

De acordo com ele, outros edifí-
cios abandonados também são de-
mandas dos moradores à prefeitu-
ra para que recebam uma destina-
ção, seja de moradia, comercial ou
c u l t u ra l .

O secretário municipal de Habi-
tação, Sérgio Sá, afirmou que o
projeto arquitetônico para a refor-
ma do edifício Santa Cecília já está
pré-aprovado, mas a prefeitura
aguarda o lançamento do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida 3, do
governo federal, para negociar a
execução da reforma.

“Esperamos o lançamento do
programa, pois entendemos que a
obra precisa estar garantida para
que possamos fazer a seleção das
famílias”, explicou.

Segundo o secretário, as deman-
das da população em relação ao
programa são constantes e, apesar
do projeto prever apenas os quatro
prédios citados, não descarta a
possibilidade de que outros sejam
reformados no centro de Vitória.

O Ministério do Planejamento
informou que o Minha Casa, Mi-
nha Vida 3 depende da definição do
orçamento 2016, que está em tra-
mitação no Congresso Nacional,
sem prazo definido.

THIAGO COUTINHO/AT

GRUPO DE MORADORES é a favor da construção de novas moradias no edifício Santa Cecília (ao fundo), no Centro

Habitações em prédios do INSS
Dois prédios do Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS) – um
na rua General Osório e outro na
Praça Costa Pereira, no centro de
Vitória – podem se transformar
em moradia para pessoas de baixa
renda do município.

A reforma já é pedida pelos mo-
radores da capital, que acreditam
que os edifícios devam receber
uma destinação social e contribuir
para a revitalização do Centro
Histórico, como afirmou o presi-
dente da Associação de Morado-
res do Centro, Everton Martins.

Segundo o Ministério do Plane-
jamento, do governo federal, o

prédio da Costa Pereira já está des-
tinado à Caixa Econômica Federal
para que sejam construídas 86
unidades habitacionais voltadas
para a população que recebam de
zero a seis salários mínimos.

Já o outro prédio da General
Osório pertence ao próprio INSS,
que não respondeu à reportagem
de A Tribuna. Porém, de acordo
com o Ministério do Planejamen-
to, o edifício está dentre os imóveis
selecionados pelo Ministério das
Cidades para aquisição que, se for
concretizada, vai destinar o local
para a construção de casas para fa-
mílias de baixa renda.

KADIDJA FERNANDES - 30/03/2015

P R AÇA Costa Pereira: moradias


